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IliIelhoramentos
municipaes

I

A cidade de D. Affonso
Honriques,qoe já vao caminhan-
do na senda do progresso. pre-
ciza de certos melhoramentos
indispensaveis, pa 'a melhor' po:
der atlingir certo grau de per-
fectibilid'adc e tomar lugar no
lado das demais cidades do
pain. _

Permitta-nos 'o senado vt-
maranenae queI lhe' apontemos
d'aqnizesses melhoramentos:

lllulttlnnção pultlllrn_l'.5lr
'I rifmode-serriço municipal, pre-

ciza da mais seria nttenção da
artcdaziexcmf- municipalida.

se, porque não poucas vezes
_alttz dos candelahros munici-
paes é tão diminuta e tão mor-
tal. que mais parece luz de py-
rilampo do que illuminação pu-

'blica de uma cidade eivilisada.
E' prol-im que haja mais

cuidado e zelo n'cste ramo de
administração municipal, _ por
que não é bonito nem alroso
estarmos nós os munictpeo po-
gnndo para a illumioação da

`cidade -n termos apenas uma
luz fröxa. palida, bruxnleanto,
crepnacular.

Fontes publicas.
A cidade de Guimarães

que, como nenhuma outra pndla
.estar abastecido de agua pota-
vel em todos as fontes e cha-
i'ari'zes, que podia ter agua em
todas as casas dos _ habitantes.
porque tem um l_nanancial e
grande reservatorto de agua
na'srrra de Santa Cathartoa,
«proxima da cidade,--soil`re pe-
nurja e f ta, de a u_asent annaI
-fpitrèrgf'äuwwr oq

Porque se não explora
'uquelle grande mananclal ? H

Porque o municipio neo
tem meios, dirá alguem.

'Porque não se adjudica
-asna exploração das aguas a
uma empurra.: uma compa-
nhia T

Vamos mostrar o modo
mais commodo como a eram.a
camara pode conseguirl este
melhoramento.

i Ã 'demora explora as aguas
na serra de Santa Catherine, e
depois de eítplm'adtnsI n'aqurllas
copiosas nascentes faz condo-
zil-*fal' nos mesmos faqncductos

-eebnalisacão de dous cavalhei-
. _'nosoos patricioc- qaeldfali a
mem-em suas com, e são

ellos os 610m.” snrs. Francis-
co Ribeiro Martins da Costa e
Visconde de Santa Luzia. con-
uem a enem.m municipalidade

(ct-era fazer contraeto n'csse
sent-ido.

D'est'artc teremos copio-
sissima agua para abosteeeraa
fontes da cidade, com pouco
dispendio para o municipio. `

E já que l'allamos nas fon-
tes e ebal'arizes da cidade va-
mos lembrar mais ú tirem.a mu-
nicipalidade a convenieocia e
utilidade da mudança do tatt-
que ou l'oote denominado dos
passarodws que está no Campo
do b'. Francisco proximo da
Torre' Velha para o lado ~. p-
posto na curva que ali faz o
muro que separa 0 Campo do
Largo (lo Trovador, Iicalltlo no
lugar onde agora está aquello
tao no uma .escada que .de_, e uma ,aeee-entaopara cinta para a Torre ' Velho o
run d'Alcobaça. _

Ficaria mais formoso aquel-
le local, e desappareceria assim
aiuellc tanque ou antes torno`
pltuyo applicatio para tanque,
que é realmente muito feio, por
nao ter forma ou contiguraçãu
alguma de fonte ou chal'ariz.

Bevelu-se-uos estas fran-
cas indicações que não são por
mal nem por menos considera-
ção aos dignos senhores verea-
dores, que aliás respeitamos,
mas sào filhas da boa vontade
que temos de ver florescer a
nossa terra.

Limpeza das ruas. E' esta
tambem uma das obrigações
qu'é o sr. vereador do respe-
ctivo pelouro não pode nemde-
vedoixar'pasaardesapercebidas,
porque mal parece estarem as
ruas da cidade mal limpas e
:ilustradas dc lixo e immundi-
cie o de exholaçües desagrado-
vais aI que eo podem provar

a; ` A unhfltim'
ros o espiíit'o e' rotina'c des-
leixo o pouca civilisaoão dos
vnoaranenses.

As. ruas precízam ser lim-
pas amiudadas vezes, e as ox-
balacõcs putridas provenientes
de varias procedeocias devem
ser cxtinctaa, ado Lidas que
sejam medidas probtbitivas ten-
dentes a fazerem cessar as suas
causas,

Todos nrinam nas ruas,
nos terreiros e largos e recan-
to's da cidade, sendo esta'uma
das causas das más o1~pitt`ridos
elhalacões que all'ligem o olfa-
cto dos transeuntes.

Estahaieçami-ae ourimttorioa`
publicos nas runs e terreiros e
recantos -du aluna» ¡ln-cidade,

como os que existem oo Porto
e Lisboa e outras cidades do
paiz, e ttppliqtiefise a coima do
artigo :itinomerozl aos tran-
greasores d'esla postam mn-
nicipal, e as.~im terminará
o abuso só em Guimaraes ris-
to 'e praticado, de se urinar nas
ruas e praças da cidade.

Alem do ser altamente of-
fensivo da moralidade e civili-
dade, e protestar energica e
eloqucntemcnto contra a civi-
lisação dos vitmtranenae's', este
abuso è em si mesmo ilnmundo
e excessivamente repugoaote.

O mcllmrameoto attinen-
te n extinguir tal abuso é nao
sómente muito necessario, mas
tambem'de insignificante dis-
pendio para o municipio,

E assim teremos ensejo de
louvar mais uma voz a digna
municipal-idade, como ¿ semI _
que. o tem empiãs' g:
temos negado-'a tributar-[be o
devido encomio e louvor.

A MORTE oo LloAnoa
11 7' O Y

I

«Pagnosl que arrciem o
meu ginetc mcrarllo; e vos dai-
me o meu lorigão de malha de
forro, c a minha boa espada de
Damasco.--Senhores cavallci-
ros. hoje contam-so noventa e
cinco o'nnos que recebi o ba-
ptismo, oitenta que visto armas,
setenta que sou cavalleiro. e
quero celebrar tal dia fazcodo
uma entrada por terras da fron-
tario dos mouros..

Isto dizia na sala de armas
do castello de Beja Gonçalo
Mendes da Maia, a quem pelas
muitas batalhas que pelejáro, e
por seu-«valor invencível, cha-
'ma'vnmfi'b Lidador. D. Alfonso
Henriques, depois do inteliz su-
cesso de Badajos, e leilao pane`
com el-rei de Leão o noineára
Fronteira da cidade de Beja, de
pouco conquistada aos mouros.
Os quatro Viegas, Íilhon do
boto Egas Moniz, estavam com
elle, e outros muitos cavallei-
rca a-fl'antados, entre :os uacs
D. Ligel de Flondres, e qm
Moniz, tio dos quatro Viegas.

:A' fé. _disse Mem Moniz,
que n feäta de vossos anoos.
senhor Goncalo Mendes, nerd
mais de inancebocavalleiro, que
de capitüoieneanecido e pruden-
le. Deu-vos ol-rei esta fronta-
riadez Bcjl para bem a haver de
guardarie não ceieu se arriscado
6 sair hoje a' campanha;u di-

zem os escutamcliegados ao rom
per d'alva,qur- o lamoao Almolei
mar corro por estes arredores,
com dez vozes mais louças do
que todos as que estão encos-
tadac nos lanceiroê d'esta/ sala'
de armas. n «'1

_ :Voto a Christo-atalhou
o Lidador-quo nao cria eu que
o senhor rei me houveaor'pos-
to n'eata torre do Br'a, para ea"I
tar assentado á lareira da cha-
mine. como uma velha dona,
e espreitar de quando em quan-
do por uma sf'teir'l Se favallei-
ros vinham correr té a barbacan
para lhes cet-rar as portas, 'e V1a--
drar-lbea do cimo da torre da
inenagem. como, usam os vill-
lños. Quem achar que são du-
ros de mais os arnrzes dos in-
l'iuis pode licor-sv aqui.

«Bem dito l beto dito 'o_-
elama'ram, dando grandes risa-
das, Ion cavaliaiwa manceboa.

:Por minha: boa espadau
“gritou Mem Moniz, atirando
com o guarita forrado :is lagens
do pavimento-que mento pe-
la gorja quem disser que eu fr-
earei aqui, havendo dentro do
dez Ioguas em redor lide com
mouros. Senhor Gonçalo Men-
des, pedi is ntontarno vosso gi-
neto murzello. e veremos quo]
das nossos louças bate primeiro
-cm adorga utouriseur

«A cavatlo. a cavallots-
gritou outra reza cliosma. com
grande alarido.

D'allia pouco ouvia-se o
rotumbar dos aopatos de. ferro
de muitos cavalloiros descendo
os degráus de marmore da tor-
re do Beja, e passados; alguns
instantes suave só o lropear de
cavallos, que attravessavam a
ponte levadiça das l'm'lil'lrações
exteriores, que davam para a
banda da can] _anlta. onde cos-
tutn'ava reiöu'çnr a mourisma.

o«m1vnnemo

'VICTOB HÚGO

Nos seculos futuros o nome
de Victor Hugo constituirá uma;
lenda sublime e grandiosa, que
passará de paes a filboà.

As festas em honra do an-
niversario do'4 Grande Poeta, fo-
ran't im ncotes l Em todos os;
cantos o mundo, o Apostolo da.
liberdade e da democracia bi
tgloz'ificado.

Do _Eíyaro, transcrevemos
os seguintes trechos;

Afinal, Xíctor Hugo ape-
nas tem quatro 'em 'vinte tm-

' rango nos a modelos

A tnig'mtnra-i sào pagto;
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nos. Usr. (lln-vreul ba-tlt` os-
peral~o no limiar do- seculo
vinte. llerr ser hello esse ea-
perlaculo,-a poesia e a scien-
cia do seeolo dezenove assim

tl'apresontadas.
, I'v'ictor Hugo. como Cbo-

xrettl. ainda nao alfroutNem
um só cabello tem perdido nas
batalhas do pensamento. ,Con-
serva-se tirmo e direito, ¡tt-ros-
tando aa estações do anne co-
'mo as estações da vida.

Anna cabeça coroam-oa
cobollos .bruno-is; mas e um
vulrâo sob a novo, a sua fron-
te'é o Ulympo, 'os seus olhos
brilham como lume, franzenl-.
se-Ihe as sobrancelhas como as
de Zeus. O nariz é lino ode na-
rinaspalpitan'tes, a lioceb seu-
sual e zoolbeteira. sempre at:-
nnula de dentes valt-titiasimoit;
o queira completo um pnrfil- ,desenhado Istänndo as lrnr 'dit
graminatioa aa artes moder-
nas. E' um cabeça bem feita
sobre um corpo robusto.
'Qo-un--ouoocoo'u opinion.-

Victor Hugo levanta-sn,
mal começa a luzir o buraco.Lê os jorooes, priocipiandnpc-
lo «Bappel›. E' o seu jornal.porque Vacquerie é o seu'pro'.
phrta; mas gosta de todos oajornaoa,-`essos aves da verda-
de, que vão cantar pelo mundo
alem. Posto que muito mettido
comoigo, Victor Hugo é amigodos outros. Como se sente sem-Apre unico. os recem-chegados
são da familia. e acolhe-os cn-mo otorgada do todas as guria'-
ções. V , .

Rito-tera a minima appro-
ltonsão quanto :i sua rcaleza'
Elle bem salte em que descam-
bam qnasi todas as promessas
litterarias.E' o zoar doa ventos,
é o inarulhodas vagas.Nem inda
mo nas revoluções littcra'riiis
se destinada os reis doipcnsa-
manto. Í I `

Dá um passeio pela sua
avrn da. Vac até a Muottc. va-
queia pelo Bosque. de Bolonha,
creeolbe para o almoço, sem
saber ao certo por que _ca f-
nho. Almoç: jovialtnešntiif-
dentes dc lobo, estotl'ttí'go ,110
leão. Uma vez por outra vao
até aU senado, uma vez por se-
mana; e até á academia. tres
vezes por anno. para a eleição
do algum iuunortnl. Frequen..
temente. protesta, dando o seu
voto a Banville ou a Leeonte
de Lisle, contra nomes que o
Il'mblico I¡na! conhece, e que" el»-l
ernãp conhece mal nem beat,.' Quando finpnoottlu. L l'i '6sempre, no aonjgabinelgälä'lbalbo. Se acerta de' 'tra olhar,
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a puesilt'mana ainda cut bor-
botbes da sua pcnna valente;
mas é que elln para, o scismar
an não' terá já dito quanto Ira-
vla a dizer. porque não gusta
de se paraphrusenr a si mesmo.
Orson gabinete é um mondo
c_omplcto,-o mundo do espirito.
Ali se truprça com mil coisase

Ilrum mil locus; é o chaos, tuas,
. é a lnz.- ara Victorllugo. He-

lo menos. E ali jaz o seu t
sourn.

“v Que thcsmu-o é o sru 'iNão
me retiro aos seus titulos de
divida. mas aos seus titulos de
gloria; os primeiros é qmj elle
não sabe ao certo aonde pu-
rum. . .. msqnantn aos outros,
tom-nos incluidos n'nm arma-
rio dc ferro enoravado na pare-
de do :volt quarto do cama,
junto do seu famoso lvitn de
columnns torsas. quo faz lem-

` brava sua casa um tanto gothi-
Gãl tlíl ¡place! “Dynlü

N'cssu armario dr forro se
encontrara um dia todos os :na-

.. .nusuripios nutographus. desde
. o primeiro até ao ultimo, que

trstamento,-outro '_ pelo seu
. munuscripto que ha de fami-
. barulho a seu tempo,-Victor

Hugo logon á Bibliotheca Na-
cional. VAcaso não será uma per-

_ feita fortuna 'na
no.0...ouuclina .

- i ltitflrsr. Viennet, esperto. cr-
g'nn ot! nm dia a Victor ugo
qual ora o maior poeta do seu
tempo; mas Victor Hugo, mais
cs Pl'to.respond0u:=u0 segundo

.é :fraco .o .mu-8a....

_Gartão de visita-
Q quo é o destino.
.ainda hontcm os sonhos don-

' dos da minha ambição não ou-
t mmormvníoc
.futuro de sacrista, gosando uma
vida alugri` Entro os sorrisos das
bealnsl e u perfume tlo incenso; on-
tre os golos das palhetas e o nada
lar dos sinos; e ltoie por. um en-
contrão do tal senhor destino, ao
pmuço nem'mais nom menos' do
que rcvistciro oii da folha.

' `Itovistciro. homom do má no-
ta; individuo indicado a ponta de
dèdo como mà lingua; imljscrnto
de quem a humanidade defeituoso
foge escondendo crimes e esconda-
l'os; de quam a politica 'se desvia,
encobrindo desvaríos e favoritis-
mos; do quem os ltomcus se cohi-
äm para näo-serem devassados os
idyllos endereçados as suas inge-
nuas Iulirtas._

Revisteirol
E quo ruvistairo, queridas lei-

toras.
Um revistfliro som graça nem

espirito; um type triste, a tam
realista, quo tem o arrojo de vos
dizer: que as andorinhas, essas avos
.tautasvezns cantadas polos portas.

essa troupe do doados-qua 'tratem
lnnetas prismaticas, por onde -vã
em tudo matisado do opala o rosas,
não passam de uns :titulos pouco
limpos, que comem insectos crus;
que as viulotas, o provido-tn aflor-
no dos vossos holcados collos não

.são mais doY que umas louros do

.formas pygmâas com presumpcões
da as; que a lua o [anal de
quem uma. o globo luminoso que

_sc' desfaz em jorros de argentina
iuz,"nara illuminar a senda dos

` ennamurndos. como diria um bebé,
*no requinte da paixão. não è a nos-
so var mais do quo um planeta

. “com rara do parvo, vivendo de um
brilho emprestado com quo allumiu
as ursos que habitam as espossas

.. _irnstas ultimamunte ali descober-
` '.paia `sahiologia do oculo.

Emlim, um revisteiro cheiran-
do a mariana., mas em compensa-
ção uma pardo. dotado de uma

' irc/:la dc prata, de uni ouvido da
rivar'N 'li' limit 'lista delyncfl.

os Um bom mpaa'qna em
:11 o knout.

` fil»

trancarh 'ifiunnnuëfiõtn

paracastigar'n _ __'o

a dovassiilão; nuccumpulsarä u lu-
rula para guiar a politica, a que
em i'onsifluracãn aos formosiàvimos
olhos quo n'avio moutcuto contam-
pla promcttc lançar um veo sobre
os devaneios da mocidade, quando
estos não vão alem ils mn lirijo
ardente, uouvmlo nos labigi É uma
mulher formosa.

Ldttt'a Gsrbrlllil.

_Wwwns
METAMORPHOSE

Arnaldo Baptista c Domingos Soares

Quando ont'nru mo ria dnh'mute.
Ao vos' n'algum jornal n fví-rsnlliittla,u
Quo um ponta qnulqunr, triste pcdnntc.
Com ternura. uagrttvn. tl. nua amada;

E quando ont'orn om noites da luar
Divisavu debaixo da jam-.ils
Um cdnndp do lunar; a namora.:
Uma loira a sympathiun domalla;

En rio :no a. perder; achava. graça
A'quolla nnrlvmta o trinta forca
bos amantes no augu da paixão.

E nfinal, caí'nna mesmo 'flora-f;
Tambem ntffro- agora tl'uns amores
Que me roubam a pus o coração.

Caimbraz-.l 885

Antonin d'Atmeida.

älntitíurin
Representação

A ropresentaçlo qltc a camara
d'estu cidade. enviou ao parlamento
pedindo a prorogacäo do praso do
registro de furos. jà foi aproscnta-
da na camara dos deputados polo
excm! sur. Castello Branco, nosso
representante em cortes.

1.' L

Durante o mcz do few-ruim
apparocerarn na caixa das esmolas
do azyiu de Mondicidade, na ponta
do Campo da Feira, 9:000 reis em
otiro.mnbi°ullia|los n'um papel,d'um
piefioso e caritativo anonymo,c em
separado mais 15:500 tambem em
ouro.

Assim a caridade, tal qual o
Supremo Croarlor a ostahclnrou,
soccorre os infelizes azyiados i

O digno thosoon-iro. o sur.
Antoniotna Crista normal-impede-
nos que. por con.1 main* em seu
nome, agradcqarnos, o .me fazemos.

Para. as victimas dos
ten'ramot'o's d9Anda-
luzia. l

O brnelicio em favor das vi-
ctimns d'zlndaluziu. promovido por
uma comissão do vimaranenses,
produziu a quantia de 22d:00i$ reis,
quo deve ser bojo entregue ao
¡lim! sur. José de Castro Sampaio,
.digno vice-canso! de liespanha n'es
t'a cidade.

A commivsão _-sra composta
dos seguimos cavalh'álros :

-Antonio Guimarães.
~ Custodio Josi! de Freitas.
' Rulino Luiz Ferreira.

Simão Costa.
ZPedro Pereira da. Silva Gui-

mar BP. :"!,;,.Jndlinao animals; ' ,.
- Antonio Meira. . =
Rodrigo de Sousa Macedo.
Luiz Dias de Castro. _ l

- Domingos José Ribeiro Guima-
rães.

Elysio Abron d'Almeida-
Antonio il'Oliveira Martins.
.inss Maria de Freitas Carneiro.
Alvaro da Custa Guimarãos.
Manoel Joaquim da Cuhbil-

q. Francisco Jacomo.
João Antonio A'lionso Barbosa.
'Jacintho José de F ria.
Antonio Vaz Viei .

_ .Antonio Rebello.

_;

~

w

Fallecimento

Hoje, ao romper da manhã.
exhalou o ultimo suspiro o sr. Ma-
noel Vieira ltcis. acreditado nogu-
niante d'esta cidade e pao do nosso
flilpcto amigo padre Manoel Vieira
llcis Junior.

,O renovando ancião que ainda
ha poucos dias dirigia u seu esta-
belecimento commercial. cheio dr
vida e de cuidados, já não existo E

_- Homem sinruro, trabalhador.
honrado e honrsto. o sur. lts-.is vi-
via para o Sou ncgoríu que nunca

.ili-.mtiiuarat-a, repara seus filhos.
que estrcmuria.

Paz à sua alma.
Ao nosso _querjdn amigo P5'

Manoel Vieira Bois. quil ainda mai
curado ii'mn golpe profundo. 'já ru
rchuu outro, o nosso sentidissiinu
pezame.

Conferencia. religiosa.

E' amanhã a 3.* conferencia
religiosa no templo da Rral irman-
dade do Nossa Senhora da Cunsol
lação c Santos Passos. sendo oicon-
ferentu o nosso amigo P.' .tbilio
Augusto de Passos.

No iim, conforme o costume.
lia suposição do Posso quo repro-
senta a llagcliacão.

Atmpellamehto

liontcm,ás 9 horas1 da manhã.
no'Largo de S. Francisco, l'oí atro-
pellada uma croança por uma jun-
ta do bois, que sc espantou na or.-
casiãoiem que o lavrador a punha
ao carro.

A creanca ficou bastante ma-
guada, sendo recolhida em uma ca-
sa, onda se acha em tratamento.

Partida.

rtiu- bontem para Braga o
` M? em: -

- um' -âsmi r: a' 'transmitir-rf
O nosso amigo vao habilitar-

sc para confessar.
=

Contingente

Para se enrnrporar ao regi-
mento do infantaria ill, chogou na
tPrca-foira um contingente da 25
pãaças do regimento de infantaria

a

vias-Sacras

0 snr. administrador do con-
celho determinou que as :Vias-Sa-
ntas» so sahivsein de dia o presidi-
das por um ecclesiastico.

E' louvarei o procedimento do-
s. oxc.', porque quam tom dovoção
de acompanhar as «Vias-Saem-
3ao deve enverguultar-so da lua do

1a. '

Osjesuitas

Uma lilha d'um proprietario do
Gavião, que fora contemplada, por
morto d'uma tia, com a quantia do
:5006000 reis, seduzida por um
confessor o pelas irmãs iiospitalei-
ras do Villa Nova da Famalicão,
abandonou a familia o partiu para
Lisboa, ondc vao entrar no covil
dns matroiuts jesnitècas.

-n victima foi auxiliada por um
servical da Misericordia da Famali-
cão.
Os ahutius da seita negra nem ao
menos respeitam a .quorum l

._-

Tremor de terra

Em Leiria houve um violento
tremor da terra. causando grande
panico na'população.

Pro'vidøncia sunita-
ria

Em Lisboa a junta da saude
resolveu, .que em toda a casa em
que houvesse qualquer molnstia onli-
tagioaa fossa coliocado um lettrairo,
dcgignando o nome. da doença.

:serviço ao correio

O congrrsso postal, reunido
cm sessão plana 'no dia 27 do pas-
sado, approvou a organisncão do
.vol-viço das cucommendas postacv
nas bastos em quo é leito actual-
rncnto, com as seguinte-s modifica-
mos:

.°-Elevação do limito maxi;
m0 du paso, :1 5 kilos, com tlircl
tu do cada pah: manter o limite de
:l kilos. ' '

2."¬Enonmmeadas. .coml maior
-7nrl'ni'ailfl. ` "

.'liirgada. __
ft.° _Enrnmmpodas com dimen-

sfiesƒora do ragulamcuto.
Adhcriram ao servico das en-

as repulilicas Argentina cido. Chili.
. Inglatorra continua a não

adoptar esta serviço.

lievista da soéiedade
dflnstrncç-ão do

Porto _ '

Bocebos os n.°' t, 2 e 3-.ia-
neiro, aeruini e Março-d'csta
excellente revista. .

NJ' t. SUiiLiiL'lBIO-«Extrauto
do archivo-(l ensino natural de
lingunpcm (cont), pelo tir. Urliino
de Freitas.\=0nomntologia portu-
gueza (cont). por J. Leito dc Vac-
coniaailos=l1rrparacñcs zoolugicaó
(conh), por Eduardo Soon-lira.:
(latalngur dos iogurtes (in Portugal
(could. pelo Conselheiro Dr. Ma-
noel Paulino d'Olivoirn.

_ N.° 2. SUBIÀIAltilJ.-Extracto
rio archivn.==l-Ixamias mndico Ingars
(cont). pelo Dr. José Frnctuoso
Ayres do Gouvêa Osorio.==.ts aves
em Portugal (cont). por W.Tait.==
Catalogue dos insectos du Portugal
(cont.). pelo Conselheiro Manoel
Paulino d'OIiveira.

N.” 3. SUãlillAltll).-Exlracto
do arcluvo.==11reporaçñes I¡.oologi-
cas (conclusão). por

` ` =zF toslnsi
\_,..

'ci mf, por
I-`elgueiras.=tZntaloguo dos ínsertrâ
ilu Portugal -frout._`|. pulo Conso-
lholru Manoel Paulino il't)li\'uirz|.~
Notas glottologicas e ethnoiogicas,
por Julio Moreira. _

_ Agradecemos pcnhorndamente
a Olferta. .

Imposto sobre os
cães

Em Coimbra ioi'de 69.1 o nu-
mero do cães dados a rol nn nono
pasšarlo, para pagamento do novo

'imposto sobre ellos, lançado pela
camara municipal. cobrando-ss a
importancia do ¡321:000. ¬›

Eis uma lina .fonte de ruceita
.para todas as camaras.

A Estação

*Publicou-so o i." numero d'cste
jornal iliustrado de molas `para
as familias pertencente :to mos de
março. '

Summario: 'Chronica da modal-
'Grnvnrasr- f - - I

Costumes para passeianvo
vai para crcança-l'aslitlinlio curto,
para _creança-Ioilntrs ¡local-tio.
para senhoras e creancas-Custu-
mas para ama o para crennçafiçns-
tome fechado em viez. para :nani
na de 5 a 7 .donos-Dons loucos
para toilinle fin saràu=Joias de
lanuisia-úflol'rezínho de couro cs-

=Guaruicão do crochet para avcn~
taav, costumes de craança, act.-
Gostnme com . attrcgaço-Toiiettb

rinhos o punh‹1s='l'oi|ettes de sa-
rau, para senhoras-etc., ato.

Figurino collorido represen-
tando:

Toilette com cauda, para sa-
rau-Jroiiette com saia redonda,
para saráu. ' _

Supplcmanto: Moldes, differen-

3.“_lãncommendas Ea cobrar a'

'-mittmenflas a tiespsnha, Brazil ef

_ na. dasrfltç To no, to.,

tampado. para joioszliuas Capotas *

com saia dupla-Ucrcadura=tloil_a-`

'FRtEBEL f
ttiivlsnt.v DE INsTnUcçÃQ

Puniàiut
Entrou em publicação regular

lista magnifica Fog-isto, indispensavol
ao professor primario, que n'rlla
encontro as mrlitorrs indicações para
o casino o as ¡noiieinas thi urias po-

' das' *Hífffltü e ás camaras municipaes
a que presta-rnlnvantos srrviços ¡n-
rlirando a molhar forma de inter-pretar as uttimas Isis que ctllloca-
rami énsinu primario sub sua admi-

l tllâli'üçüu. _-
Rccommenriando o Frarbvt ao

prornsmrado c às corporações adini..
nistrativas prestamos um serviço á
tustrucção nacional.

Teinus à vista o 3.° t'asciculoda 2: serie cujo samurai-io é .a su-gnint'e: '
'Eve

5"." Da Cv'wrogmkin o Historia Pa-
tria na estrita pri-maria, por D. Co-
guiro, por Frio Terminar-Pedaço.
gut tcchimlogirz. da ensino. por M, J.Mai-tm mníruc-«Intm'esses ~' . r1 ' ' p o.[traumas-*union ii msmo firmou.tur.‹-Not‹uv u mƒormoções.-Cmigí-ros a concurso.

A`primoira serie brochada po-de scr polido para Lisboa :l livrariade Cruz d- C '. Rua Augusta, 10%lD-t. Çusta 1:56005pii'ra assigimntos1115800 para não assinnantes. E umvoluma de pcrtodc .'tUU paginas um8.” granito, uruaflu com gravuras,onto se acha comp'niliadotudu queha de mais interessante subi-cioassumpto, `

DISTRLBUIÇÕES- GlVEIS
Ámt'i'cnci-t de 2.' de Março do 18.95

25' rlasgsn. l.°oficio.'.lnâo
Monteiro da Costa Guimurãus,
soltri-ro, da' f-'rcgnnzin do S.
Martinho de Campo. da comar-

Efl'ly'

riu Rosa d`Ahreu. e .lusà Bi'-
ln'ltro Gruvaiul. n mulher, lo-
tlos. du frt'gurziu tlr .llm-ríra de
Cont-gos. Escrivão Lourt'iro'. `

-2.' classe, l." oflicio. Jo-sé Antonin da Cunha' Sousa,
Junior, tln frugncz-in do Gonça,
com Joaquim José Fcrnunrlcs,
e mulher, da Iitvsma l'rugueziu.
Escrivao Lourr-íro.

COMUNICADOS
Acnaouântfiíro

í ENHOBAD'Jpela incl-
*fl vidavclz dcfcrença do

todas os essoas que durante a.
minha otima eul'cnnidadc se
interessaram por mim, venho
agradecer-lhes o significar-lhes
por ,esto meio a minha perdu-
ruvel gratidão;_~ncnicadomente
ao meu amigo o distincto clinico
o Evcm.” dr; Augusto Alfredodo
Mattos Chaves. a. cujos dcsvcloso rccotihucidigssima aptidão devo
o promplo 'restabelecimento da
minha saude. › ' 5"

Cruitiuuil c rasa da Ilao às Fevereiro do isso. w'
Antonia Joaquim da Costa Gui-

___,ma¡râes. . . ,

GIOS
ÁRAME os zinco-.-

RAM'XDAS-
_ Precos do Porto `

i __endc-se no estabeleci¬
E: mento de Gervasio Ân-

tonio Pinto, no campo do Tou-
ral n.” 38 c 39 às escadinhag a.
principiar. em 80 reis o kilo.- .tes modnlloa dehordadu; taiciacs,_

.uP,.!lPh!l?°W›_°lfi-t_9l9. . ,Auf _. _ .f zt.

elim Bliicifro_6firum`ca do Estima.. _

rui' f

v



_ 1.' __ANN 01.1595 o QOMMEBCIO DE GUIMAES - mIERC) 73. .Agrad,,,m,,,,, ir;_'_=ƒ¿:¿'._j'=;.s:.§:r;:.t:stress:13'.você_t:¿;ví:ífã“š_â¡f°“r¬s'3. Caridade publica “450335”' ' ms s :n' “a ' , I _` . :risos fi*- WII°3;"'3,. lili? Em “fu-'mmmllino Bnrholsaaiilhsmüiišlilnslfeâtii: 27 de äcšvzziiàtni: 1885' l_ltíäz-Ã-Â rain Il'umzitiasšpzlngohfä- p;,l._._]šfti¿ia_v .nlàmdosí de G armemmtrlrtwp *e MM- HM ,, ti..t."“¿'t,ãi?.'}'äilfsflííiínã 'e fm "w «o s “ele Quem quizerdignaram vizitnl-os por occusião
do possamento do sua est -emoso
e .'.erida mae .t surf il. .iozum-.v
Ddlphiun Leite de Castro, agra-
decem oprotestam o seu índole-

. vel reconhecimento.
Neste testemunho de grati-

Vdão não podem os agrodcridos
deixar doespcciulisur o os.” sur
Antonio .lose da (Justo. Santos,
meretissimo .inis de Direito, as~
sim como os esm.” snrs. drs.
Arthur do Cmnpos Henriques,
Antonio Coelho ils Motta Prego,
Antonio Vieira d'Andrndc. João

_Nopolnoceno do Silva Ribeiro, A.
Salazar e Rodrigo Portugal pelosl
honras quo se dignaram prestar
á llnada. -

Guimarães, 3 de Março de
1885.

EDI'FA L
A juul: dr porn-Uol: fl! fr'e'g-h'zit

de S. Miguel dm Caldos de Vt-
zrlto, d'esze corwellw do Guima-
raes. _
TA caso da comeram. na

' ¬. do escrivão da junta,
acha-so em reclamação por espu-
‹_-o do 15 «lies u rol duroutribni-
ção _arochiol directa do anoo de.
'1882, 'e' lindo o preso da recla-
mação proceder-sebo à cobran-
ça da mesmo por tempo de 30
dios, c não pagando n'cste preso
serao cxecutad administrativa-
mente._ _

S. Miguel das Caldas de Vi-
zella, 24 de fevereiro. de 1885.

' __ Ovieiiidente,
Àrmímlo Pereiro da Cornf.

:ü

A'caridade publico
Jayme da. Sil-

va (antigo crendo
particular do falle-
cido Conde d'Aze-
nha) achando - se
tysico e sem recur-
sos de qualidade
alguma, pede uma.,
esmola pelo Divino '
Amor de Deus.. ..

Rua. do S.. Thia-

73

Agradecimento
irãcompanhiade Bomlmiros

Municipocs agradece
summnmcnte reconhecida ás cx-
mllontissimas senhoras o cavalhei-
ros, e a todos os pessoas que se
digital-am assistir á missa que
por alma. de seu falecido inspe-
ctor o ex."'“ sur. Gualter Martins
do Coste. mandou celebrar no
egrcja do exti'ncto convento de
S. Domingos, especialmente á
Companhia. do Bombeiros Volun-

_`tztrios e seudigno oommoodontc,
não esquecendotsrnhem o l .'“°
Snr- upodre Eugenio.. da- Cima
.dizinjo Jetta, que obsequioso e

. desinteresse'lamento se prestou o.
ser o colehroutoá d go 11.0 5. 75. _ F ___ . _”(llšištšúrães, 21s e evuelro e Arremataçao

là' publicação)
. v ELO' lnino de direitom l .,CL-_; n'cstn comarca de Gul-

O l." Bull du,flonbnlm 11:11t `

Manoel Jose desilun Holanda.
(68) marãe's e cartorio do escrivão que

_ _ reste possa olmixu designado, em
. .1 `. . _virtude do :recordo no iuvontario'Agradeclmento de ...em pm- aoo .e 10s

Vieira Cardoso e sua mulher,
1o toram d'csta cidade. no dia

-2 de março proximofictnro
elos dez horas do. mon . no
`ribnnsl judicial sito no oxtiucto

Convento do São Domingos d'es-
ta Cidade, se hade proceder a
ari-'emulação logo que haja quem
cubra. o vnlor de sua avaliação,
d'nma morada de cnzas de dous

z UMMAMENTE penho-
Í' rodo para com todos os

pessoas, que me comprimentarnm
no decurso do minha. molestia,
venho por este meio agradecer-
lhes, n'ihntnndo-lhes a. minha
indelcvel gratidão.

Aproveito a occcsião para
endereçor votos de subido reco-
nhecimentouomeu estimado ami- andares, sito. no. rua de Camões
o, o distincto Joaquim d'ostn cidade, de natureza :illu-

_'._de 1 ' . dial, com osnmneroe de policia
*will " I e
morte ¡msi certa. oito, o qual tem um roxio e quin-

3uinta 19 | 2 | 85. tal, composto de lojas, snllas
quartos o cozinha, avaliado na
quantia de 1:2001-5000 reis. Pe-
lo presente ficam citados todos
os credores incertos para dedo--l
zire'm' o seu direito. _

Guimarães 25 de fevereiro de
1885.

Verificado,
Somos.

O Escrivão do 4. ollicio
' Abilio María d'Álmeula Gomínho.

_ Arrematacão

¿ o

,__ sw,s-l -

Antonio _Guimarães.
(57)EDITAL .

Juma da parachid do S. Paio de
Vllvella. '

_Na casa do thesouroiro
destä junta, no lugar dos Mu-
Iinhos. d'cstu freguezin. _desde
as 9 horas do manhã ` até :is 3
da tarde e por espaço de trinta

inrulm ao poente, o um ltorado
fio terreno cultiznzlo ao nortel na
tmn-vo do caso. c situado no
logar do Alvitoz-a. raiz d'oma

rea, com seu quintal, com arvo-
res de vinho e lructa. ambas con-
tiguzàs, e silos no [far da Taipa:
Uma Icirn de met o no logar de
Alvito o um bocado dc terreno
inculto com arvores do vinho, no
logar do Carregal, tudo na fre-
guczia de São Thomé de Caldcllas,
d'estn comarca, de natureza de

raso, forciro a Francisco .lose
o Costa c Silva, do mesmo ire-

guezia, o avaliado tudo lnre do
foro clnudcmio, na. quantia de
üll'íulãll reis-O campo deno-
minado do Alvito, com arvores
dc vinho, agua delima e rega,
do poça. de Rondeiro, do qual e
meeiro: uma loira. de terra lnvra- `
d ia., no logar do Alvitez-e a
Broca da Senra, terra insulto.,
tudo sito no. dita freguesia. do
Coldellas, e censuario o .luso Co-
elho do Motlal'regc, d'osta cida.-
de, e avaliado tudo livre do cen-
so, na quantia do 250%t re-
isz-o isto no processo diexecu-
ção hvpotheonrin que por este;
juiso e cartorlo do quinto oflicio,
promove Domingos d'Aroujo, da

eguesia de São Mortinho' de
Leilões, contra .lose Ribeiro' 'e
mulher Joaquina Julio. Barbosa,
do logar do Alvito, do. freguesia
de Caldoflos,destauaeslnecmuar-
ea. ' " ' `

Epelo presente. são citados-

ros incertos dos ditos executados.
Guimarães, 20 de fevereiro

de 1885.

Verilicodo
U juiz de Direito,

Santos

O escrivãodo 5.u olficio.
Joaquim Ignacio (TALreu Vieira.

(Gil.
Editos de 30 dias

1.' publicação

ELO juizo de dírëito e
Ê orphãos da comarca

de Guimarães, correm editos de
trinta dias, a contar da data de
segunda publicação d'este annua-
cio. citando os credores e-le ta-
rios desconhecidos ou mora eres
tora desanima, para virem as-

quc lot começado, da herança
aberta por ohito de Ross do Son-
so moradora que foi na fregnezio
do S. João das Caldas, do Vizclo.
ln. de que é inventarionte o vinvo

`Olivei1o Pomheiro, e deduzi-
rcm os seus direitos sem prejoiso
do andamento d'elle. _

Guimarães, ide março de
1885. .

Verificado.
O juiz def Direito.

SM. ~

O escrivão do 5.° offlclo
dias a terminal' em 30 de Mar'- 62-' Publicaçäfll _oo da :885, echo-se abel-to o N dla 15 do proximocom,.para.a cobrança volunta- _'-' mez de março, pelas 10

e meia horas 'da mhã'nofínbu-_ria do _, contribuição parochialv Joaquim Ignacio d'Ábrcu Vieira
-¬. .ú-ln: .Iv-1:8* a: -

entra rosa sohradadnm outra ter-'

ora. todos os elt'eitos os crodo- _P

Sififil'. I`querendo, ao inventario, -

e da mesmo ,_licou Joaquim1

n.0 33. imploro do co-
ridode publica uma
com .da pelo nmor de
Deus.

consumos
Çaclsemiros pretas e de col' paraWstldos; _ulllos. Yontem lisos e la-Vrados nft'etoš e de cor; per-oflcs porn vestidos; dmnascos, cro-toncs e outras fazendas para es-tofos; pnnnos lim-mtos, lenços "demalha e sèvln; sovillmnas, madri-lenns e capas; marquozinhss. ü-chotts, etc. _ `

89 -ÃCA
__-_____

.DIAS à

sortidn para inverno:

pioremlttlê- _ _
Velludosmedase. '
Cnsmruiuhos de casirnim

princi inr em 850.

Casimirss, leltros e flanellas
Camisolas- colletes
Calçado de rnsimirn, ourclo,

Cobertores ingleses em
saccos de couro' , metas,
nmnctonar.

ral 11-' 38 e 39 :fui-i eu

com,
tem bons: tnens,
tanlbezn se encarrega

carroças proprias.

v ,wmv

vender acções dies-
te Banco, fulle n'es-
ta redacção. ,o

.iloDnto'o Dlz.` SoUZA MACEDO
Mutum,

MPU no
_ commons _

l_JUJÀzUU LliiLlUE 1

tndissimos gostos em chailes

_ Alta novidade cm golocs comdouro em du'crsas larguras e I'citios.

¬` l' P0 "O TOUR .l r.” to À to"

-ALQUILARIA ' - -Â
' Suniun'; QI'- -Wtff- iD'Er-À"

Manoel Alves da Silva Oosm
_-ú-¡L`__

ESCRIPTORIO em casa do Sr;.raio Antonio Pinto com estabeleolmm̀-›de cutelarias e fera-age ,
t cadinhas,tratar cale-*then lanr'eanxcharges-banca. delig'encias, por precos modi-garnntindo o bom serviço

Guilllax'u`es, 'if 5. deuiavel ei: o de 188505:_ _ . a..
' Manoel Alves do Silca Canil'

,_1.

_ __ MIUBEEH! '
Leme; laços e mantas, para

homem e senhora; retroz; Iltas, Ilo-ros, rendas, tolles, sérias, cascos' otodos os ¡uv-poros para chopeusguarniçios nra vestido e casaco;tiros bordnz'ns', coltnrinhos e u-nhos; algodão de tortas as quandodes: coltetos para senhora; perto' marias, chá, stearina, ele. `

TUUllAL _ 90

mmo`_
«- 1- Sodoma e todas as eu.um heguezos que já receberam todos

Los puro vestidos, tecidos novos e cores lindissimas, a princi-
., .. , _ , guarnições sua*contidosI_ Capasde'malltnemccsumra,gostes,ligdissimos.... - .e malha, paso emana. z-.z ‹.Um imponente sortído cm salas de casimira., malha -e-follro. a

para senhora.
para confecções.

para home'n, senhora e creança,
tapete e feltro para agasalho.Lenços, lirhús, camisolas, touros e outros artigos de malhas._ __* _ dlversos tamanhos.lllarquozmhas, regalos, colletes do espartilho, rnges. franjaspingos e muitos` outros artigos dificeis do

lio d'ouro o do prata, e todos

.9,4

. à".f..LÍI t

'_ .
` J

ns no Campo do Todi
continua. a., conpüs, victoria»c

Para O (1119bom gado e bom pessoal-_'-de despachos e trans-porta-s: dia nlercadorias ou enxcomendas entre_as estacoes do canllnho de ferro e esta cida-de url-outro qualquer destino, para o 'quem
` _

5.1

Mr'

.l
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ULTIMA NOVIDADE!

MAGHINAS DE GIISTIIRA
TODOS US AUCTORES

DEP O SITO

EH CASA DE

Luiz J'osé Gonçalves Basto
As-DUA DD s. 'DAMAso-so

GUIMARAES

gmmxmmulmm'flflöDüük E iiiillmmmmüikmufiv

_'||_ "_APORQUE cosEIs A MÃO:

611113151 'A

...COMPANHIA FABRIL sINGDIA..
Em Guimarãeszno Campo de S. 'Francisco n..- 14 eli;

onuflPon.

500 REIS SEMANAES

Sem prestação d'entra- kb": I 'v":?f;~;"l'.`,.."1fl Podeis adquirir qualquer
da e sem' augmento das legitimar; e tão

_algumma preços WW

..._. ,_ _, ' Machinas de costnrà
'm'ccnrmmism DD NovAz-Yonx

All que não tem rival em todo o mundo e as que são procuraãaš por
toda. a. parte como as mais solidas e proprias para .o trabalho.

Garantia positivnsino e concertos gratis

CUIDADO EBM-AS IMITMJÕES
Peçam catalogos com os preços e desenhos das ma-

chinas que se enviarão gratis.
_ Succuruaos em todas à.. cayitaes do districto

CASA DFELIZ Pharmacia-DIAS_
RUA DA RAINHA¡ANDEL 1. DA s. MIRANDA

ULTIMA NOVIDADE fã

AAAAAAAA AA AAAAAAA É
TUBOS US MJIITURES

DEPOSITO
1:11 cAsA-DD-` " .A _

Luiz José Gonçalves Basto
‹ Is-IIUA DE s.DAA1Aso-50

G-ÚIMARAEQ

à- 3.. *i
m

Y Í '› _; sun 1`.` L A y *`. I." A... ...I.'_.__.""'¡`- " " Í "

têca, ëm Iašao ag'ralA -

I

FABRICA =DD sADAo'
VELAS DE CEBO

DE

Josó Ferreira d'Abrcu &. Irmão
16=Rua de Oouros=116

extiúu ao que .I
tem tido os seus pr'-‹Admto›. “soh 0mm
angmentzAI-a e dai-lhe maior (lesenvob
vimento para poderem satisfazol os lei-
terados pedidos dos consummidmes.

PREÇOS Do sABAO

l

1 ¡qualidnde, cada 459 grnmmus (amigo urratel) _70 rs
2.' o a' 1 a o 1 60 I
3.a n l ^ I. 1 o l 'n ` h' ' 'w Í
.LÂ- . . › . . . . É . 40 a
5.. . . . . . . ° 20, l

A quem comprar de 15 kllogram-
mas para cima., faz-so 'abati'fie'úfóL

3,1! _Campo dc Toural, 21
Emm M1113

EM _âvenda para as
proximas loterias,

bilhetes, meios, quar-
tos. decilnos c cautel-
las de difi'ercñtcs Rcc-

1[Eram dirigidas.

Servi ço permapente
(

oDsIco José Léia mas.
pharmaceutico pela Escc -

la Medico-Cirurgia do Porto
participa ao publico e a todos
os cxccllcntissimos facultativos
que tem 'a sua pharmacia aber-
ta toda a noite, avia'ndo ¡Inme-
distamcntc as receitas que lho I .

___4 _
II il
/mmkm.Ewimmnm A

I TYPOGRAPHIA
, Ali.: D'-o.-1-_. ,

GIIIHIIIRGIO DE GUIMARAES
¡IP-'Rua Nóca 'de SamovAguouía¬103 ã

m
m

'ESTA _t'yPogiaphin, recentamcmc mnnlnda com
N -vnriàdissimos mm'IcIeies imprime-.se com porfii-

çñ'o, rapidez P lmriäiteza ,-c|›o| pivços nxccssiwmcn- i
te commoaos' 'nda a qualidade de impressos. mas como: š

m
m

m
m

*L -Obras lieiivrn _IacIIlrns, contas commcs,map|1as`, ro-
talos. circulares. bilhetes do estabelecimento, «le Iisila e
casamento, :Arrondmncntos, mcmurundmis, otoquctus
para ga-'wafas,bill1cles de nharmacia, cartas funu-lncs,

' acções de bancos e companhias, comes, cartazes, etc.

_ ' Precos commodos
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